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Prefacio

Este manual nasceu do desejo de traduzir, com clareza, acolhimento e rigor
cientifico, os principais conceitos que envolvem a Equoterapia. Ele foi escrito
para pais, cuidadores e profissionais das areas de saude e educacao
fisioterapeutas, terapeutas ocupacionais, fonoaudidlogos, psicélogos,
educadores fisicos e estudantes que desejam compreender, mais de perto,
essa pratica interdisciplinar e o papel que ela ocupa na reabilitacdo infantil.

A Equoterapia se constréi no encontro entre saberes: da saude, da educacao e
da equitacgao, unidos em torno de um mesmo propdsito, tendo o cavalo como
recurso terapéutico dentro de uma abordagem multiprofissional. No balanco
tridimensionalde seu passo, o animal reproduz,com notavel proximidade, os
padroes do caminharhumano e

oferece estimulos motores, sensoriais e psicossociais que dificilmente
encontrariam, em outro recurso terapéutico, a mesma riqueza.

As evidéncias cientificas reunidas ao longo deste material revelam que a
Equoterapia pode contribuir, de forma significativa, para o desenvolvimento
motor, cognitivo, emocional e social de criancas com diferentes condigoes
clinicas sempre no respeitoas indicacoes, as contraindicagoes e aos protocolos
de seguranca conduzidos por uma equipe qualificada, porque cuidar bem é
também cuidar com critério.

Espera-se que estas paginas sirvam como uma ferramenta de apoio a pratica
clinica e ao acompanhamento familiar, favorecendo decisdes mais informadas
e, sobretudo, um cuidado cada vez mais humanizado um convite para olhar a
reabilitacao infantil ndo apenas como tratamento, mas como movimento que

transforma.

Pedro Henrique De Souza Dias



E TRANSFORMAR VIDAS.



CAPITULO 1
O que é a Equoterapia

A Equoterapia é um método terapéutico e
educacional que utiliza o cavalo como recurso
central de intervencéo, dentro de uma abordagem
interdisciplinar que reune profissionais da saude, da
educacdo e da equitagdo. Segundo a Associacdo
Nacional de Equoterapia (ANDE-Brasil), trata-se de
uma pratica voltada, sobretudo, a promoc¢ao do
desenvolvimento biopsicossocial de criancas e
adultos com deficiéncia, necessidades especiais ou
outras condi¢gbes que possam se beneficiar dos
estimulos gerados pelo movimento do animal.

Diferentemente de atividades recreativas ou
esportivas realizadas com cavalos, a Equoterapia
possui objetivos terapéuticos claramente definidos e
um planejamento individualizado, construido por
uma equipe multiprofissional a partir das
necessidades especificas de cada praticante. Cada
programa considera aspectos fisicos, cognitivos,
emocionais e sociais, sendo continuamente revisado
conforme a evolucéo do paciente.

O grande diferencial terapéutico dessa pratica esta
no movimento tridimensional produzido pelo cavalo
durante o passo. Esse movimento gera estimulos
constantes ao corpo do praticante, favorecendo
ajustes posturais automaticos e reproduzindo
respostas neuromotoras muito semelhantes as
observadas durante a marcha humana. Por essa
razdo, mesmo criangcas com limitacdes motoras
importantes inclusive aquelas sem capacidade de

deambulacdo independente podem vivenciar

padroes de movimento préoximos ao fisiologico.

equestres.

VOCE SABIA?
O termo Equoterapia é uma marca
|I registrada no Brasil pela ANDE-Brasil, |
criada especificamente para designar
o método interdisciplinar que utiliza
\ o cavalo com finalidade terapéutica |
" e educacional, distinguindo-o de
praticas esportivas ou recreativas

O cavalo atua, assim, como um verdadeiro agente
cinesioterapéutico, oferecendo estimulos sensoriais,
motores e proprioceptivos de dificil reproducéo por
equipamentos convencionais de reabilitacido. Estima-
se que, ao longo de uma unica sessdo, o praticante
receba milhares de estimulos neuromusculares,
contribuindo para processos de reorganizacio
motora e funcional.

Além dos ganhos fisicos, a Equoterapia carrega um
importante componente psicossocial. O contato com
o animal favorece o desenvolvimento da
autoconfianca, da autoestima e da motivacdo, além
habilidade

frequentemente desafiadora para grande parte dos

de estimular a interacdo social
praticantes. O vinculo estabelecido entre crianca e
cavalo tende a facilitar a adesdo ao tratamento,
potencializando os resultados terapéuticos ao longo
do tempo.

Aplicacoes clinicas_

Atualmente, a Equoterapia é empregada em
diversas condicdes clinicas da infincia e da vida
adulta, sempre respeitando a avalia¢do prévia de uma
equipe qualificada. Entre as condi¢cbes mais
frequentemente atendidas, destacam-se:

e Paralisia cerebral;

o Transtorno do Espectro Autista (TEA);

» Sindrome de Down e outras sindromes genéticas;

» Sequelas de Acidente Vascular Cerebral (AVC);

» Lesdo medular;

» Esclerose multipla e Doencga de Parkinson;

» Deficiéncia intelectual;

» Disturbios do desenvolvimento
neuropsicomotor;

» Alteragoes de equilibrio e coordenag¢édo motora.
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TERAPEUTA
Acompanha lateralments,
auxilia no posicionamento,
seguranca e adapta os
exercicios terapéuticos.

CAPITULO 2

Fundamentos Cientificos
da Equoterapia

A fundamentacéo cientifica da Equoterapia esta

apoiada, principalmente, na biomecéanica do
movimento do cavalo, na neuroplasticidade do
sistema nervoso central e nos mecanismos de
integragao sensorial. A compreensao desses trés
pilares é essencial para entender por que o simples
ato de montar em um cavalo ao passo pode gerar
efeitos terapéuticos téo relevantes.

O movimento tridimensional do cavalo

O elemento terapéutico central da Equoterapia é o
passo do cavalo. Durante essa andadura, o animal
produz movimentos simultdneos em trés planos
do espaco, cada um responsavel por estimulos
especificos ao corpo do praticante.

* Plano sagital produz deslocamentos para
frente e para tras, semelhantes a caminhada
humana, favorecendo ajustes posturais,

dissociagao de cinturas, controle de tronco e

coordenacédo motora;

e Plano frontal — gera oscilagbes laterais da
do

transferéncia de peso, o equilibrio dindmico, o

pelve praticante, estimulando a

controle lateral do tronco e a estabilidade

corporal;

PRATICANTE
Realiza 03 exercicios

e desenvolve equilibrio,
- coordenagdo, postura
e confianca.
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INSTRUTOR
Conduz o cavalo
COM SEFURANGD,
mantends o ritmo
2 o trajeto da sessio.

Plano transversal — promove rotagao pélvica
semelhante 4 observada na marcha fisioldgica,
contribuindo para a mobilidade da pelve,
coordenacéo motora, a organizacio do padréo
de marcha e o controle segmentar do tronco.

Gracas a essa combinagao, a pelve do praticante
realiza movimentos muito proximos aos da

marcha  humana fisiolégica, tornando a

Equoterapia uma ferramenta especialmente
valiosa para pessoas com alteracdes locomotoras,
sensoriais e neurolégicas, inclusive aquelas que
nao deambulam de forma independente.
Estimulos sensoriais e proprioceptivos
Durante a montaria, o sistema nervoso central

de

provenientes de diferentes sistemas sensoriais. O

recebe, forma continua, informacdes

sistema proprioceptivo informa a posicéo
articular, a tensdo muscular e a orientacio
corporal; o sistema vestibular participa da

percepcao de movimento e de orientacéo espacial;
e o sistema tatil contribui por meio do contato
direto com o corpo do animal. A integracéo entre
esses trés sistemas favorece o desenvolvimento do
controle motor e da estabilidade postural, sendo
um dos principais mecanismos neurofisiolégicos
que explicam os efeitos observados na pratica

clinica.



1. PLANO SAGITAL

Meovimento dntero-posterior

VISTA POSTERIOR

A pelve se move para frente
@ para tras em relacio ao
eixo antero-posterior,

2. PLANO FRONTAL

Movimento lateral

VISTA LATERAL

A pelve se desloca para cima
e para baixo, alternadamente,
em cada lado.

3. PLANO TRANSVERSAL

Movimento rotacional

VISTA SUPERIOR

A pelve realiza movimentos
de rotacdo em torno do
eixo vertical.

IMPORTANTE

Os efeitos da Equoterapia ndo se limitam ao tempo de sessdo. Por se tratar de estimulo repetitivo e
organizado, os ganhos motores e sensoriais tendem a se consolidar progressivamente ao longo do
tratamento, por meio de mecanismos de neuroplasticidade.

CAPITULO 3
Como a Equoterapia

Auxilia no
Desenvolvimento Infantil

O principal diferencial da Equoterapia no

desenvolvimento infantil estd na natureza

tridimensional do movimento do cavalo ao passo,
do

constantes e automaticos para a manutencdo do

que exige praticante ajustes posturais
equilibrio. Esses ajustes ativam a musculatura do
tronco, do abdémen e dos membros, favorecendo o
controle postural, o equilibrio, a coordenacéao
de

desenvolvimento global mais eficiente.

motora e, forma mais ampla, um

Os estimulos repetitivos e organizados gerados
pelo movimento do animal chegam ao sistema
nervoso central em alta frequéncia, favorecendo a
neuroplasticidade a capacidade de o sistema
nervoso se reorganizar e aprender novos padroes

de movimento.
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Simultaneamente, o praticante recebe
estimulacao sensorial combinada, envolvendo os
sistemas vestibular, proprioceptivo e tatil, o que
facilita a integracao das informacoes recebidas
pelo cérebro e melhora a funcionalidade motora

global.
Desenvolvimento
social

cognitivo, emocional e

Durante as atividades terapéuticas, o praticante é
constantemente estimulado a prestar atencgéo, seguir
comandos, lembrar tarefas e tomar pequenas
decisdes, o que favorece fungbes cognitivas como
aten¢do, memoria e raciocinio. No campo emocional,
o contato com o cavalo promove bem-estar, reduz a
ansiedade e fortalece a autoconfianca. Ja no aspecto
social, a Equoterapia estimula a comunicagio, a
interacéo e o desenvolvimento de vinculos afetivos
habilidades muitas vezes desafiadoras para o publico
infantil atendido.

De maneira geral, a Equoterapia atua sobre
multiplas dimensdes do desenvolvimento de forma
simultanea e integrada, contribuindo para maior
independéncia funcional e melhor qualidade de vida
da crianca e de sua familia.



TABELA 1 — Principais beneficios da Equoterapia por dominio do desenvolvimento

Dominio Beneficios observados

Motor Controle postural, equilibrio, coordenac¢éo motora
grossa, forga muscular

Sensorial Integracao vestibular, proprioceptiva e tatil

Cognitivo Atencgdo, memoria, raciocinio, seguimento de comandos

el Reducéao de ansiedade, aumento da autoconfianca e do
bem-estar

Social Comunicacao, interacéo social, formacéo de vinculos

VOCE SABIA?

Durante uma Gnica sessdo de Equoterapia,
o cérebro do praticante pode receber
milhares de estimulos neuromusculares
distintos, algo extremamente dificil de

reproduzir em ambiente clinico tradicional

SISTEMA VESTIBULAR

A integracdo desses trés sistemas
Estimula o equilibric,

SENsOriais promove respostas
moteras e cognitivas que contribuem

para o desenvolvimento global

a orientagdo espacial

e o controle postural.

da crianga.

N

C E{ ; SISTEMA PROPRIOCEPTIVO

i [ 3 Estimula a consciéncia corporal,
o thnus muscular, o controle

postural e a coordenagio
de movimentos.

|- SISTEMA TATIL Bt
Estimula através do contato
S

com o cavalo: pressao,
textura, temperatura
& movimento.
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CAPITULO 4

Para Quais Criancas a
Equoterapia é Indicada

A Equoterapia € especialmente indicada para
criancas com alteracOes do sistema nervoso central
ou periférico, envolvendo aspectos motores,
cognitivos, emocionais ou comportamentais. O
movimento tridimensional do cavalo para frente e
para tras, lateral e rotacional simula, de maneira
muito proxima, o padrdao da marcha humana,
promovendo ajustes posturais automaticos e
continuos que seriam extremamente dificeis de

reproduzir em ambiente clinico tradicional.

TABELA 2 — Principais indicac¢des clinicas da Equoterapia

Condicgao clinica

Criancas com baixo ténus muscular (hipotonia)
e dificuldades de equilibrio costumam se
beneficiar especialmente do método, uma vez
que a sessdo promove fortalecimento muscular
global, melhora da coordenacéo motora grossa e
estabilizag@o postural, em grande parte devido a
ativacdo constante da musculatura profunda do
tronco durante a montaria.

Principal beneficio esperado

Paralisia cerebral

Controle postural e padriao de marcha

Transtorno do Espectro Autista (TEA)

Interacgdo social e regulacao sensorial

Sindrome de Down

Toénus muscular e coordenagdo motora

Atraso no desenvolvimento motor

Estimulo neuromotor global

Disturbios de aprendizagem

Atencdao e fungao cognitiva

TDAH

Autorregulacéao e foco atencional

Alteragbes posturais e de equilibrio

Estabilidade e controle de tronco

Dificuldades emocionais e de socializacéo

Vinculo, autoestima e comunicacgéo




CAPITULO 5

Possiveis
Contraindicacoes

Apesar dos diversos beneficios apresentados nos
capitulos anteriores, a Equoterapia nao ¢é indicada
para todos os casos. Existem contraindicagbes que
precisam ser cuidadosamente avaliadas por
profissionais de saude antes do inicio do tratamento
por isso, a triagem clinica prévia é etapa
indispensavel para garantir que a sesséo ocorra da

forma mais segura e eficaz possivel.

TABELA 3 — Contraindica¢des da Equoterapia

As contraindica¢oes sdo tradicionalmente
organizadas em dois grupos: as absolutas, que
impossibilitam totalmente a realizacdo da sesséo
pelo risco a saude da crianca, e as relativas, que
dependem de uma andlise mais aprofundada do

quadro clinico geral do paciente antes da liberagéo.

Condigao Justificativa
Al enlsT e el Risco de lesédo medular por microajustes
do movimento
Absoluta Luxacdo de quadril néo tratada Agravamento do desalinhamento
articular na sela
Absoluta Osteoporose severa Risco elevado de fraturas por impacto
Absoluta Crises convulsivas nao Risco direto de queda e acidentes
controladas
Aaselliria Doencas cardiacas graves Sobrecarga cardiovascular pelo esforgo
postural
Rel Beaslfiess aeammadh Possivel agravamento conforme o padréo
da curva
Relativa AlteragGes comportamentais Risco & seguranca da equipe e da crianca
graves
RE Miede e e eveles Estresse que pode anular os beneficios
terapéuticos




FLUXOGRAMA 1 — Avaliagdo inicial antes do inicio do tratamento

Encaminhamento ou procura espontanea da familia

e

Anamnese e avaliagdo médica geral

Triagem de contraindicagdes absolutas e relativas

W

Avaliagdo funcional pela equipe multiprofissional

Liberagdo (ou ndo) para inicio da Equoterapia

Definicdo do plano terapéutico individualizado

1

. N . ’_,.-—-..__\
1. ANAMNESE AVALIACAQ POSTURAL \
Histérico clinico, 3 Ay o
desenvolvimento, 4(_} r_,? 1\ } //
queixas e objetives, ("; — Q? \I ,»"')TL"\, {
| il [
I} /

2. AVALIAGAD
POSTURAL

Andlise do alinhamento
corporal e simetrias.

"5'., T v Y ¢y Y _ EQUOTERAPIA

g.}g‘) Acolhimento
3, AVALIAGAD @ Confianga
MOTORA
Forga, tonus, equilibrio, (:7 Respeito

coordenagdo e amplitude

de movimenta. Q Desenvolvimento

4, AVALIAGAD
CARDIORRESPIRATORIA
Condigdes clinicas gerais
£ Sinais vitais.

5. DEFINIGAQ DE
CONDUTAS

Planejamento terapéutice |
individualizado e metas. |
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CAPITULO 6 TABELA 4 — Composigéio da equipe multiprofissional
em Equoterapia

Papel da Equipe
Multiprofissional

Profissional Principal atuacéo

A Equoterapia ndo é um tratamento conduzido

isoladamente. Ela é realizada por uma equipe . . Controle motor, postura,
Fisioterapeuta Nibri d ~
especializada em diferentes func¢des, o que L LD & SO (D
garante que o trabalho desenvolvido durante a )
~ .. . N Desenvolvimento
sesséo atinja seu potencial terapéutico dentro dos o . )
.. .. . Psicélogo emocional, vinculo e
objetivos definidos para cada criang¢a. Como a
o B ) ] comportamento
pratica mobiliza simultaneamente os sistemas
musculoesquelético, sensorial, emocional, Funcionalidade,
" ; : o : Terapeuta ] L. _
cognitivo e nervoso, além da dimenséao social do onal independéncia e integragao
. C e . .. ocupaciona .
paciente, seria inviavel que um tnico profissional sensorial
abrangesse todos esses aspectos ao mesmo
Comunicacéo e linguagem

tempo. Fonoaudidlogo bal e n bal

O trabalho conjunto desses profissionais é verbal € nao verba
fundamental para a evolucéo do paciente. Um
bom planejamento terapéutico, o Instrutor de Manejo do cavalo e
estabelecimento claro de metas e uma equitagao seguranca durante a sessao
comunicagdo constante com a familia sdo
elementos-chave para a maior eficacia do Avaliacéo clinica, liberacéo
tratamento ao longo do tempo. Médico e acompanhamento de

saude

&) p W @) c)

FISIOTERAPEUTA PSICOLOGO TERAPEUTA FONOAUDIOLOGO MEDICO

* Aovalin @ trata fungles » Trabalha aspectos emocionals, OCUPACIONAL = Atua na comunicagio, * fvalia condigdes clinicas,
motoras, equilibrio, comportamentais e relacionais, = Desenvaolve autonomia linguagern, fala, deghticio acompanha a saide geral e
postura & marcha, promavends autoestima nas atividades difirias, & fungdes orofacials, libera para a pritica segura

¢ bem-estar, coordenagio ¢ integragio da Equeterapia.

¥ E .
| sensorial. ¥

INSTRUTOR DE EQUITAGAD
+ Conduz o cavalo com seguranga
& eftents & sthidaded equsitres,
garantindo o bem-estar do
cavaleiro,

15



FLUXOGRAMA 2 — Atuacio multiprofissional integrada

Avaliacio clinica (Médico)

el

~

0000 O® O

Planejamento terapéutico individualizado (Equipe)

\l.

Condugdo da sessao (Fisioterapeuta / TO / Fonoaudiologo)

v

Manejo e seguranca do cavalo (Instrutor de equitagio)

i

Suporte emocional e comportamental (Psicologo)

7

Registro, evolugdo e comunicagdo com a familia

TABELA 5 — Fases da sesséo de Equoterapia

CAPITULO 7

Estrutura da Sessao de
Equoterapia O que acontece

A sessdo de Equoterapia segue uma sequéncia

organizada, com duracdo média entre 25 e 40

minutos, estruturada para garantir seguranca e Observagéo do estado do

potencializar os resultados terapéuticos. Cada etapa Acolhimento praticante e criacio de

possui um objetivo especifico e pode ser adaptada de vineulo inicial
acordo com as necessidades do praticante naquele

dia.

. Aproximacéo do cavalo,
Preparacao e . L.
montaria assistida e

montaria )
ajuste postural
L. Execucao das propostas
Atividades '(; DR
) suti definidas no
erapéuticas . T
p planejamento individual
Reducéo gradual do
Encerramento ritmo, desmontaria e

registro da sessédo
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ACOLHIMENTO MONTARIA ASSISTIDA ATIVIDADE TERAPEUTICA ENCERRAMENTO

Recepcéo da crianga e Auxilio da equipe para a Realizagao de exercicios Desmontaria assistida com
familiar, apresentagéo da montaria segura, garantindo terapéuticos que estimulam seguranca, feedback positivo
equipe e do cavalo, criando conforto, estabilidade e aspectos motores, cognitivos, e despedida do cavalo.
vinculo e seguranga. confianga. emocionais e sociais.

CAPITULO 8

Seguranca durante a @
Sessao

, q . CINTO / FAIXA DE SEGURANCA
A seguranca ¢ elemento essencial da Equoterapia e

deve ser garantida em todos os momentos da sesséo.
Por envolver um animal de grande porte interagindo
diretamente com criangas, muitas vezes com
limitagbes motoras ou sensoriais, a pratica exige
planejamento cuidadoso, superviséo constante e uso
adequado de equipamentos de protecao.

Durante toda a sessdo, o praticante deve
permanecer bem posicionado, com o corpo alinhado

sobre o cavalo. A equipe acompanha de perto cada

movimento, estando pronta para intervir
Mantém o praticante seguro e estavel
sobre o cavalo.

rapidamente caso seja necessario. O proprio cavalo
utilizado também precisa atender a critérios
rigorosos: deve ser calmo, bem treinado e @

familiarizado com esse tipo especifico de trabalho

terapéutico. @ APOIO LATERAL DA EQUIPE

CAPACETE DE EQUITAGAO

A equipe posiciona-se ao lado do cavale
para oferecer suporte fisico e emocional,

Protege contra impactos
e quedas, devendo estar

bem ajustado 17 garantindo segurancga.



Cuidado

Capacete de equitacéo

TABELA 6 — Principais cuidados de seguranca na Equoterapia

Finalidade

Protecao contra impacto em eventual queda

Cinto ou faixa de seguranca

Auxilio a estabilidade do praticante na sela

Supervisao simultanea por dois
profissionais

Resposta rapida a qualquer intercorréncia

Selecdo criteriosa do cavalo

Garantia de temperamento calmo e previsivel

Ambiente livre de estimulos stibitos

Reducéo do risco de reagbes inesperadas do
animal

Avaliacéo clinica prévia

Identificacéo de contraindicacOes antes da sesséo

CAPITULO 9

O Papel do Cavalo na
Terapia

O cavalo é o elemento central da Equoterapia e o
principal responsavel pelos estimulos terapéuticos
proporcionados durante as sessdes. Por meio de sua
movimentacdo, de seu comportamento e da
interacéo estabelecida com o praticante, o animal
contribui simultaneamente para o desenvolvimento
fisico, emocional, cognitivo e social da crianca.
Diferentemente de outros recursos terapéuticos, o
cavalo oferece uma combinacéo tnica de
movimento, ritmo, calor corporal e vinculo afetivo.
Durante a montaria, o praticante é estimulado
continuamente a ajustar sua postura e seu
equilibrio, ao mesmo tempo em que desenvolve
confianga, autonomia e interagdo com o ambiente.
Por essa razéo, o animal néo deve ser compreendido
apenas como um instrumento terapéutico, mas
como um participante ativo de todo o processo.
Selecao do cavalo terapéutico

A escolha do cavalo ¢ etapa essencial para garantir
qualidade e segurancga do atendimento. O animal
deve apresentar boa saude, condicionamento fisico
adequado e, principalmente, comportamento

estavel e previsivel.

Mais importante do que a raca é o conjunto de
caracteristicas comportamentais: animais ddceis,
calmos, obedientes e bem treinados oferecem maior
seguranca e melhores condi¢bes para o
desenvolvimento das atividades terapéuticas,
especialmente diante de estimulos inesperados do
ambiente.

Entre as racas mais frequentemente utilizadas estéo
o Cavalo Crioulo, o Quarto de Milha e o Mangalarga
Marchador, reconhecidos por sua rusticidade,
resisténcia fisica e temperamento equilibrado.
Cavalos sem racga definida também podem
desempenhar excelente papel terapéutico, desde
que apresentem treinamento adequado, boa
conformacdo fisica e qualidade de movimento
compativel com os objetivos do programa.
Andadura e tipos de passo

Na Equoterapia, o passo € a andadura mais utilizada
por oferecer segurancga, estabilidade e um padréo de
movimento regular e previsivel, permitindo que o
praticante receba estimulos constantes durante
toda a sess@o. Além da qualidade da andadura,
observa-se também a amplitude do passo, fator que
influencia diretamente a intensidade dos estimulos

transmitidos ao corpo do praticante.



TABELA 7 — Tipos de passo conforme a amplitude do movimento

Classificacao

Caracteristica

Indicagdo

A pata posterior nao alcanc¢a a marca

Praticantes com menor controle

Embora o trote e o galope facam parte das andaduras
naturais do cavalo, sua utilizacdo na Equoterapia
ocorre apenas em situagoes especificas e sempre de

forma criteriosa. O passo permanece a base da

Antepistador da pata anterior; movimento mais postural ou maior sensibilidade a

suave estimulos

A pata posterior alcanca . ) e ..

) P . P ¢ Padrao mais utilizado na maioria dos
Sobrepistador aproximadamente a marca da pata .
. g c A2 programas terapeuticos

anterior; estimulo intermediario

A pata posterior ultrapassa a marca Praticantes que exigem maior
Transpistador da pata anterior; movimento mais adaptacéo postural e participagao

amplo muscular

CURIOSIDADE

A amplitude do passo de um mesmo cavalo pode ser
conscientemente ajustada pelo instrutor de equitacéo,
por meio do ritmo de conducgéo, permitindo adaptar a
intensidade do estimulo as necessidades de cada
praticante em diferentes fases do tratamento.

maioria dos atendimentos por oferecer o melhor

equilibrio entre seguranca e estimulo terapéutico.

A pata posterior apoia-se
aquém da marca da anterior.

@

(2 ) SOBREPISTADOR |

A pata posterior apoia-se
sobre a mesma marca da anterior.

9 TRANSPISTADOR |

A pata posterior apoia-se
além da marca da anterior.

PATA
POSTERIOR

PATA
ANTERIOR

PATA
POSTERIOR

P

@ PATA ANTERIOR
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CAPITULO 10

Aspectos Psicossociais da
Equoterapia

Além dos beneficios fisicos ja discutidos, a
Equoterapia exerce impacto importante sobre o
comportamento e as emocgodes dos praticantes. O
ambiente terapéutico, geralmente tranquilo e ao ar
livre, ja contribui por si s6 para o relaxamento,
enquanto o préprio movimento do cavalo auxilia na
regulacédo corporal, reduzindo estados de ansiedade
e agitacao.

Um dos aspectos mais relevantes dessa relagao € o
vinculo estabelecido com o cavalo. O animal néo
julga, nao cobra e responde de maneira sensivel ao
comportamento do praticante, o que faz com que
muitas criancas se sintam mais seguras e confiantes
durante a sessdo. Essa relagido de confianga tende a
facilitar a comunicacéo, sobretudo em criangas que
apresentam maior dificuldade para se expressar
verbalmente.

A Equoterapia também estimula a autonomia: o
praticante participa ativamente das atividades
propostas, toma pequenas decisdbes ao longo da
sessdo e percebe suas proprias conquistas, o que
contribui diretamente para o fortalecimento da
autoestima. De forma geral, esses ganhos emocionais
e sociais tendem a se refletir para além do contexto
terapéutico, favorecendo a participacdo da crianga

na familia, na escola e na sociedade.

VOCE SABIA?

Estudos em Equoterapia sugerem que
o contato regular com o cavalo pode

fisiologicos de estresse, favorecendo
estados de maior regulagao emocional

: durante e apds as sessdes.

contribuir para a redugdo de marcadores

CAPITULO 11

Como os Pais Podem
Ajudar em Casa

Como os Pais Podem Ajudar em Casa
A participacdo da familia é fundamental para
potencializar os resultados obtidos na Equoterapia.
O tratamento nao se limita ao tempo de sessdo: o
ambiente familiar desempenha papel essencial na
continuidade dos estimulos motores, cognitivos e
emocionais trabalhados junto a equipe terapéutica.
Formas de apoio da familia
e Reforcar estimulos motores e cognitivos —
atividades simples como brincar, caminhar e
desenhar ajudam a manter os ganhos obtidos nas
sessoes;
¢ Incentivar a autonomia — permitir que a crianca
realize tarefas do dia a dia, como se vestir ou se
alimentar, fortalece independéncia e autoestima;
e Manter rotina estruturada — rotinas previsiveis
trazem seguranca e favorecem 0
desenvolvimento comportamental;
e Estimular a comunicacdo — conversar, ler
histérias e incentivar a expressao de sentimentos
sdo praticas especialmente importantes para
criancas com dificuldades de linguagem;
da

profissionais costumam sugerir exercicios e

e Seguir as orientacoes equipe — o0s

estratégias  especificas para casa, cuja
continuidade é essencial ao tratamento;
e Oferecer apoio emocional — demonstrar

interesse pelas sessdes e valorizar conquistas
fortalece o vinculo da crianca com a proépria

terapia.

IMPORTANTE

continuidade dos estimulos em casa néo
substitui as sessdes terapéuticas, mas potencializa
seus resultados. Orientacdes devem ser sempre
solicitadas diretamente & equipe responsavel pelo
tratamento, evitando adaptacdes néo
supervisionadas.
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CAPITULO 12
Consideracoes Finais

Ao longo destas paginas, buscou-se apresentar a Equoterapia em sua amplitude, unindo conhecimento
cientifico, pratica profissional e cuidado humanizado. Mais do que descrever técnicas, conceitos ou
procedimentos, esta obra procurou demonstrar como a interagdo entre o praticante, o cavalo, a familia e a
equipe multiprofissional constitui um processo terapéutico singular, no qual movimento, vinculo e estimulo
se encontram em favor do desenvolvimento, da funcionalidade, da autonomia e da qualidade de vida, além de
orientar os pais e profissionais sobre como preparar os pacientes para a sessao.

Vimos que essa jornada nfio acontece por acaso. Ela depende de uma avaliacido criteriosa, da atuacéo
cuidadosa de uma equipe multiprofissional qualificada, do respeito as indicacdes e contraindicagoes
estabelecidas e da adogéo rigorosa de protocolos de seguranca em cada sessdo o rigor cientifico, aqui, é
também uma forma de cuidado. E, no centro de tudo isso, o cavalo: mais do que um instrumento terapéutico,
um verdadeiro parceiro do processo, que empresta ao praticante seu movimento, seu ritmo e seu siléncio
generoso, oferecendo, a cada sessfo, estimulos que nenhuma maquina seria capaz de reproduzir e um vinculo
que nenhum protocolo consegue, sozinho, explicar.

Por fim, vale lembrar que nenhum ganho terapéutico floresce isolado: os resultados da Equoterapia se
multiplicam quando a familia caminha junto, dando continuidade aos estimulos trabalhados nas sessoes e
mantendo comunicaciio préxima com a equipe terapéutica. E esse encontro entre ciéncia, cavalo, patricante e
familia que transforma cada sesséo em um pequeno passo adiante, e cada pequeno passo, com o tempo, em
uma trajetoria de desenvolvimento, autonomia e afeto. Espera-se que este manual tenha contribuido para
esclarecer duvidas comuns entre pais e profissionais, servindo como ponto de partida para decisdes mais
informadas e para um cuidado cada vez mais humanizado dentro da reabilitacio como um todo porque, no
fim, é disso que se trata: movimento que transforma.
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	Prefácio
	Este manual nasceu do desejo de traduzir, com clareza, acolhimento e rigor científico, os principais conceitos que envolvem a Equoterapia. Ele foi escrito para pais, cuidadores e profissionais das áreas de saúde e educação fisioterapeutas, terapeutas ocupacionais, fonoaudiólogos, psicólogos, educadores físicos e estudantes que desejam compreender, mais de perto, essa prática interdisciplinar e o papel que ela ocupa na reabilitação infantil.
	A Equoterapia se constrói no encontro entre saberes: da saúde, da educação e da equitação, unidos em torno de um mesmo propósito, tendo o cavalo como recurso terapêutico dentro de uma abordagem multiprofissional. No balanço tridimensionalde seu passo, o animal reproduz,com notável proximidade, os padrões do caminharhumano e
	oferece estímulos motores, sensoriais e psicossociais que dificilmente encontrariam, em outro recurso terapêutico, a mesma riqueza.
	As evidências científicas reunidas ao longo deste material revelam que a Equoterapia pode contribuir, de forma significativa, para o desenvolvimento motor, cognitivo, emocional e social de crianças com diferentes condições clínicas sempre no respeitoàs indicações, às contraindicações e aos protocolos de segurança conduzidos por uma equipe qualificada, porque cuidar bem é também cuidar com critério.
	Espera-se que estas páginas sirvam como uma ferramenta de apoio à prática clínica e ao acompanhamento familiar, favorecendo decisões mais informadas e, sobretudo, um cuidado cada vez mais humanizado um convite para olhar a reabilitação infantil não apenas como tratamento, mas como movimento que transforma.
	CAPÍTULO 1

	O que é a Equoterapia
	Aplicações clínicas
	CAPÍTULO 2

	Fundamentos Científicos
	da Equoterapia
	O movimento tridimensional do cavalo
	Estímulos sensoriais e proprioceptivos
	Os efeitos da Equoterapia não se limitam ao tempo de sessão. Por se tratar de estímulo repetitivo e organizado, os ganhos motores e sensoriais tendem a se consolidar progressivamente ao longo do tratamento, por meio de mecanismos de neuroplasticidade.

	CAPÍTULO 3

	Como a Equoterapia
	Auxilia no
	Desenvolvimento Infantil
	Simultaneamente, o praticante recebe estimulação sensorial combinada, envolvendo os sistemas vestibular, proprioceptivo e tátil, o que facilita a integração das informações recebidas pelo cérebro e melhora a funcionalidade motora global.
	Desenvolvimento cognitivo, emocional e social
	Durante as atividades terapêuticas, o praticante é constantemente estimulado a prestar atenção, seguir comandos, lembrar tarefas e tomar pequenas decisões, o que favorece funções cognitivas como atenção, memória e raciocínio. No campo emocional, o contato com o cavalo promove bem-estar, reduz a ansiedade e fortalece a autoconfiança. Já no aspecto social, a Equoterapia estimula a comunicação, a interação e o desenvolvimento de vínculos afetivos habilidades muitas vezes desafiadoras para o público infantil atendido.
	De maneira geral, a Equoterapia atua sobre múltiplas dimensões do desenvolvimento de forma simultânea e integrada, contribuindo para maior independência funcional e melhor qualidade de vida da criança e de sua família.
	O principal diferencial da Equoterapia no desenvolvimento infantil está na natureza tridimensional do movimento do cavalo ao passo, que exige do praticante ajustes posturais constantes e automáticos para a manutenção do equilíbrio. Esses ajustes ativam a musculatura do tronco, do abdômen e dos membros, favorecendo o controle postural, o equilíbrio, a coordenação motora e, de forma mais ampla, um desenvolvimento global mais eficiente.
	Os estímulos repetitivos e organizados gerados pelo movimento do animal chegam ao sistema nervoso central em alta frequência, favorecendo a neuroplasticidade  a capacidade de o sistema nervoso se reorganizar e aprender novos padrões de movimento.
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	CAPÍTULO 4

	Para Quais Crianças a
	Equoterapia é Indicada
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	Crianças com baixo tônus muscular (hipotonia) e dificuldades de equilíbrio costumam se beneficiar especialmente do método, uma vez que a sessão promove fortalecimento muscular global, melhora da coordenação motora grossa e estabilização postural, em grande parte devido à ativação constante da musculatura profunda do tronco durante a montaria.
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	O trabalho conjunto desses profissionais é fundamental para a evolução do paciente. Um bom planejamento terapêutico, o estabelecimento claro de metas e uma comunicação constante com a família são elementos-chave para a maior eficácia do tratamento ao longo do tempo.
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	O cavalo é o elemento central da Equoterapia e o principal responsável pelos estímulos terapêuticos proporcionados durante as sessões. Por meio de sua movimentação, de seu comportamento e da interação estabelecida com o praticante, o animal contribui simultaneamente para o desenvolvimento físico, emocional, cognitivo e social da criança.
	Diferentemente de outros recursos terapêuticos, o cavalo oferece uma combinação única de movimento, ritmo, calor corporal e vínculo afetivo. Durante a montaria, o praticante é estimulado continuamente a ajustar sua postura e seu equilíbrio, ao mesmo tempo em que desenvolve confiança, autonomia e interação com o ambiente. Por essa razão, o animal não deve ser compreendido apenas como um instrumento terapêutico, mas como um participante ativo de todo o processo.
	Seleção do cavalo terapêutico
	A escolha do cavalo é etapa essencial para garantir qualidade e segurança do atendimento. O animal deve apresentar boa saúde, condicionamento físico adequado e, principalmente, comportamento estável e previsível.
	Mais importante do que a raça é o conjunto de características comportamentais: animais dóceis, calmos, obedientes e bem treinados oferecem maior segurança e melhores condições para o desenvolvimento das atividades terapêuticas, especialmente diante de estímulos inesperados do ambiente.
	Entre as raças mais frequentemente utilizadas estão o Cavalo Crioulo, o Quarto de Milha e o Mangalarga Marchador, reconhecidos por sua rusticidade, resistência física e temperamento equilibrado. Cavalos sem raça definida também podem desempenhar excelente papel terapêutico, desde que apresentem treinamento adequado, boa conformação física e qualidade de movimento compatível com os objetivos do programa.

	Andadura e tipos de passo
	Na Equoterapia, o passo é a andadura mais utilizada por oferecer segurança, estabilidade e um padrão de movimento regular e previsível, permitindo que o praticante receba estímulos constantes durante toda a sessão. Além da qualidade da andadura, observa-se também a amplitude do passo, fator que influencia diretamente a intensidade dos estímulos transmitidos ao corpo do praticante.
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	Além dos benefícios físicos já discutidos, a Equoterapia exerce impacto importante sobre o comportamento e as emoções dos praticantes. O ambiente terapêutico, geralmente tranquilo e ao ar livre, já contribui por si só para o relaxamento, enquanto o próprio movimento do cavalo auxilia na regulação corporal, reduzindo estados de ansiedade e agitação.
	Um dos aspectos mais relevantes dessa relação é o vínculo estabelecido com o cavalo. O animal não julga, não cobra e responde de maneira sensível ao comportamento do praticante, o que faz com que muitas crianças se sintam mais seguras e confiantes durante a sessão. Essa relação de confiança tende a facilitar a comunicação, sobretudo em crianças que apresentam maior dificuldade para se expressar verbalmente.
	A Equoterapia também estimula a autonomia: o praticante participa ativamente das atividades propostas, toma pequenas decisões ao longo da sessão e percebe suas próprias conquistas, o que contribui diretamente para o fortalecimento da autoestima. De forma geral, esses ganhos emocionais e sociais tendem a se refletir para além do contexto terapêutico, favorecendo a participação da criança na família, na escola e na sociedade.
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	Como os Pais Podem Ajudar em Casa
	A participação da família é fundamental para potencializar os resultados obtidos na Equoterapia. O tratamento não se limita ao tempo de sessão: o ambiente familiar desempenha papel essencial na continuidade dos estímulos motores, cognitivos e emocionais trabalhados junto à equipe terapêutica.
	Formas de apoio da família
	Reforçar estímulos motores e cognitivos — atividades simples como brincar, caminhar e desenhar ajudam a manter os ganhos obtidos nas sessões;
	Incentivar a autonomia — permitir que a criança realize tarefas do dia a dia, como se vestir ou se alimentar, fortalece independência e autoestima;
	Manter rotina estruturada — rotinas previsíveis trazem segurança e favorecem o desenvolvimento comportamental;
	Estimular a comunicação — conversar, ler histórias e incentivar a expressão de sentimentos são práticas especialmente importantes para crianças com dificuldades de linguagem;
	Seguir as orientações da equipe — os profissionais costumam sugerir exercícios e estratégias específicas para casa, cuja continuidade é essencial ao tratamento;
	Oferecer apoio emocional — demonstrar interesse pelas sessões e valorizar conquistas fortalece o vínculo da criança com a própria terapia.
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